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A EVOLUÇÃO DO CAVALO NO MUNDO E 

O FLORESCER DO MANGALARGA MARCHADOR NO BRASIL

Ricardo L. Casiuch

Os primeiros ancestrais do Cavalo Moderno surgiram na face da Terra por volta de 55 Milhões de anos atrás, no Período Pré-Histórico denominado Baixo Eoceno.

Neste momento, toda a crosta terrestre estava unida e os continentes iniciaram sua separação geográfica.  Com o movimento destas massas, o clima e o relevo se diferenciaram; e os antepassados do Cavalo Moderno, então com 30 cm de altura, surgiram na América do Norte.

As migrações os levaram para o Norte e, atravessando o Estreito de Bhering entre o Alaska e a Sibéria, o longínquo antepassado foi perdendo alguns dedos, formando um casco único, crescendo em talhe e tamanho.

As glaciações extinguiram o Gênero Equus das Américas, mas os preservaram na Ásia, Europa e África.  Estava garantida a sustentação das espécies, divididas então em 3 grandes grupos:

. o Cavalo das Estepes Russas;

. o Cavalo das Florestas, cuja descendência deu origem direta aos cavalos de tração de “sangue frio”;

. e o Cavalo do Planalto, semente dos animais médios e refinados, todos de “sangue quente”.

Dos cavalos de “sangue quente”, que se desenvolveram na Europa, na Península Arábica e no Norte de África, surgiram raças que até hoje representam a elite da espécie: o Cavalo Árabe, o Cavalo Lusitano e o Cavalo Puro Sangue Inglês.

Porém, até 1493, nenhum cavalo era encontrado nas Américas.  E foi com a segunda viagem de Cristóvão Colombo, desembarcando na Ilha de São Domingos – Caribe, que dez cavalos e éguas iniciaram o primeiro centro de criação de eqüinos do Novo Continente.

Hernán Cortez, Francisco Pizarro e outros “Conquistadores”, ao longo do Século XVI, subjugaram os povos pré-colombianos: Aztecas, Maias, Incas, Quíchuas e demais civilizações, sempre montados em cavalos de origem ibérica, portanto Andaluzes-Lusitanos.

Com as batalhas nas pradarias, e na queda de seus cavaleiros, os cavalos fugiam livres e tornavam-se objetos dos desejos dos índios americanos.  São destas sementes as formações das Raças Mustang, Appaloosa e Quarto de Milha.

No Brasil, os primeiros cavalos portugueses desembarcaram de porões de caravelas que trouxeram Martim Afonso de Souza em 1534 –  a São Vicente (SP) e Duarte Coelho em 1535 – a Olinda (PE).  São as capitanias - hereditárias que, respeitando o Tratado de Tordesilhas, fazem brotar os currais de éguas e cavalos ao longo dos principais rios costeiros do Brasil.

Estes eqüinos têm sua origem nas Ilhas Canárias e Cabo Verde, daí acreditarmos que representem animais de porte menor, como os do Minho, os Sorraia e os Garrano.  Do Sorraia, pode-se dizer que é um verdadeiro cavalo ibérico, aparentado com o Andaluz e o Berbere, de pelagem baia clara, de patas zebradas, hoje foco de criação também na Coudelaria de Alter em Portugal.

Com os Ciclos da Cana de Açúcar no Nordeste e do Ouro em Minas Gerais, os currais de eqüinos e muares se enchem de valor.  Dizia-se, em 1802, que um cavalo de sela valia 6 mil réis, enquanto uma besta de carga chegaria a 16 mil réis, na Feira de Gado de Sorocaba (SP). 

Todavia, em 1807, Napoleão invade Portugal e a Família Real chega à Bahia em Janeiro de 1808 trazendo alguns dos melhores cavalos da Coudelaria Real de Alter do Chão: “A. R.“

Por volta de 1812, um rico fazendeiro do Sul de Minas Gerais, Gabriel  Francisco Junqueira, proprietário da Fazenda Campo Alegre, teria recebido de presente do Príncipe Regente Dom João um belíssimo garanhão Alter.

Nas fazendas da Família Junqueira do Sul de Minas, e posteriormente nas da Zona da Mata mineira, este cruzamento entre o Alter Real e as éguas existentes nas propriedades majestosamente floresceu.  São testemunhos oculares das nobres cocheiras do Favacho, da Traituba, do Campo Lindo, do Angahy, da Cafundó, da Engenho de Serra, da Narciso, da Bela Cruz, da Araújo, da Abaíba, da Herdade, da Tabatinga, da Passa Tempo, do Porto e outras tantas, que vislumbraram o nascimento dos primórdios da Raça Mangalarga Marchador, como hoje a conhecemos.

O CAVALO MANGALARGA MARCHADOR –

SUA HISTÓRIA E SUAS ORIGENS

A origem da raça Mangalarga Marchador é um tanto controversa.  Em verdade, como a história começou há quase três séculos, muitas lendas se criaram e hoje se torna difícil apontar o fato mais correto.

Todas as estórias, no entanto, têm como personagem central o Barão de Alfenas, que assim aparece sempre como o "pai da raça".

Segundo alguns antigos criadores a raça teria se originado no Estado de São Paulo, porém esta verdade parece ser a menos provável, já que muito antes de ser conhecido neste estado já se falava no Sul de Minas Gerais, de um cavalo grande e de boa marcha.

Para Severino Junqueira de Andrade, que cita narrativas feitas pelo Barão de Alfenas a seu avô, Francisco de Andrade Junqueira ("Chiquinho do Cafundó), filho caçula do Barão, a raça e o nome Mangalarga teriam se originado numa das inúmeras viagens realizadas pelo Barão de Alfenas ao interior de Minas Gerais.  Certa vez, passando por Vila Rica (hoje Ouro Preto), o Barão de Alfenas teria pernoitado na fazenda de um seu amigo, que lhe teria vendido um potro de excepcional qualidade, que bem aproveitado e desenvolvido gerou a semente da Raça Mangalarga Marchador.

Outra versão, no entanto, é relatada por Geraldo Diniz Junqueira (Fazenda Boa Esperança - Orlândia-SP), um baluarte da eqüinocultura nacional.

Segundo ele, o nome Mangalarga deriva de uma fazenda com este nome que existia no município de Paty do Alferes, no Estado do Rio de Janeiro.  Numa ocasião, quando o Barão  de Alfenas era ainda um deputado da Corte Imperial, um seu colega de Câmara o convidou para uma visita a esta fazenda, para que conhecesse alguns cavalos de rara qualidade.  Durante a visita, o Barão de Alfenas teria dito que, embora os animais existentes na Fazenda Mangalarga fossem realmente de boa qualidade, em sua propriedade no Sul de Minas (a Fazenda Campo Alegre), existiam animais superiores àqueles.

Desta forma, foi marcada uma visita à fazenda do Barão para que se conhecessem seus cavalos.  Assim, seu colega deputado, ao conhecer o plantel do Barão teria ficado empolgado e adquirido alguns animais que foram levados à Fazenda Mangalarga no Estado do Rio de Janeiro.

Esses animais ficaram por demais conhecidos nos passeios nas praias do Rio de Janeiro e, logo em seguida, começaram a aparecer no Sul de Minas comerciantes interessados em adquirir animais iguais aos da Fazenda Mangalarga, daí ter se originado o nome.

MANGALARGA: O PAULISTA E O MINEIRO

Para a maioria dos criadores a diferença entre o Mangalarga ‘Paulista’ e o ‘Mineiro’ foi adquirida através de um intenso processo de seleção.  Segundo narram alguns historiadores desta raça, inicialmente o cavalo Mangalarga Marchador servia como meio rápido de transporte, além de possuir grande resistência.  No entanto, a marcha deste animal teria se caracterizado pelos constantes exercícios de caçadas que se faziam no Sul de Minas.

Segundo explica Geraldo Diniz Junqueira, "a caçada naquelas épocas não tinha como finalidade matar o animal.  O interesse era acompanhar a caça, enquanto o caçador acompanhava tudo ao lombo do cavalo".   No Sul de Minas, portanto a caçada era feita em região de topografia montanhosa.  O caçador podia acompanhar a caçada à distância, parado no alto de um morro.  Isto, de certa forma, não exigia que o animal acompanhasse a caça seguidamente.

Quando, porém, o cavalo foi transportado para o norte do Estado de São Paulo, encontrou ali uma região de topografia diferente, plana, caracterizada por uma vegetação de cerrado.  Nesta região, para sentir a caça, o caçador tinha que acompanhá-la seguidamente, pois, caso contrário, praticamente não veria nada.

O cavalo passou então a acompanhar a caça, exigindo-se dele maior velocidade.

Começou aí, segundo consta, a diferenciação dos Mangalargas ‘Mineiro’ e ‘Paulista’: o ‘Mineiro’ mais marchador e o ‘Paulista’ mais trotador.
***************************************************************


Em constante evolução zootécnica, o Mangalarga Marchador segue sendo criada atualmente do Rio Grande do Sul a Roraima, do Acre à Paraíba; e inclusive com núcleos no exterior, cristalizando-se como a maior raça de eqüinos da América Latina, com cerca de 300.000 animais inscritos em seus livros de registro e mais de 12,000 criadores selecionando os melhores exemplares.

Hoje na Gameleira, Parque Bolivar de Andrade, a música e a dança confundem-se com o bailar desfilante dos marchadores, símbolos de uma tradição luso-brasileira que as gerações futuras se comprometem a dignificar.

Mangalarga Marchador – “(...)     Aquele que às Margens do Ypiranga






    Montava o Impereador






    Sou Mangalarga Marchador






    Em toda a História do Brasil estou!

                                                                    (Versos de Eduardo O. Araújo)
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